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SUGESTÕES

A Comissão do Desenvolvimento insta a Comissão do Comércio Internacional, competente 
quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes sugestões na proposta de resolução que 
aprovar:

1. Saúda as realizações assinaláveis da China ao ter conseguido retirar da extrema pobreza 
350 milhões dos seus cidadãos, proeza conseguida por meio de reformas económicas de 
grande alcance, as quais beneficiaram sobretudo a população urbana; manifesta, contudo, 
a sua preocupação com a grande parte da sua população rural que vive na pobreza, não 
tendo ainda beneficiado do surto de prosperidade, e exorta a China a prosseguir os 
esforços no sentido de atingir os Objectivos de Desenvolvimento do Milénio para 
benefício dos elementos mais carenciados da sua população;

2. Está convicta de que o actual sistema de comércio aberto poderia estimular a actividade 
económica entre a China e os países em desenvolvimento, daí resultando benefícios para 
ambos os lados e podendo constituir uma oportunidade sem precedentes para o 
crescimento económico e para a integração destes na economia mundial;

3. Manifesta a sua preocupação com o facto de a prosperidade económica da China poder
revelar-se efémera, a menos que seja oferecida segurança a longo prazo, e com a natureza 
instável das instituições financeiras da China, a qual deu origem a que muitos pequenos 
investidores perdessem as suas poupanças durante a crise financeira do Outono de 2008;

4. Espera que as autoridades chinesas cumpram as promessas feitas no período antes dos 
Jogos Olímpicos de 2008, relativamente aos direitos humanos e aos direitos das minorias, 
à democracia e ao Estado de direito; mantém a sua profunda preocupação em relação à 
incessante repressão exercida sobre os tibetanos e outras minorias na China, bem como 
relativamente às actuais restrições à liberdade de expressão dos meios de comunicação 
social e da política na China;

5. Lamenta a falta de planeamento ecológico e ambiental na China, a qual deu origem a 
problemas graves de poluição do ar, da água e do solo, constituindo estes uma grande 
ameaça para a sustentabilidade das actividades industriais e agrícolas, além de porem em 
risco a saúde da população; exorta as autoridades chinesas no sentido do cumprimento de 
metas mais rigorosas para as emissões de CO2 e da imposição de restrições mais exigentes 
aos poluidores industriais e urbanos; recorda a Declaração Conjunta sobre Alterações 
Climáticas, de 2005, entre a China e a UE, a qual estabelece uma parceria em matéria de 
alterações climáticas, chamando a atenção para a sua rápida aplicação;

6. Saúda o investimento chinês na África e na América Latina, mas exorta a Comissão a 
acompanhar de perto a sua evolução, de modo a assegurar que essas actividades não têm 
efeitos negativos a nível financeiro, ambiental ou social para as populações locais dos 
países menos desenvolvidos, dado que as importações de bens de consumo chineses 
deram comprovadamente origem à redução da produção local e à perda de emprego dos 
africanos; assim sendo, exorta a Comissão a encetar com celeridade um diálogo nesta 
perspectiva através do trílogo UE-China-África;
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7. Exorta a Comissão a rever o estatuto da China enquanto país beneficiário típico da ajuda 
ao desenvolvimento internacional e a calibrar cuidadosamente o seu programa de 
cooperação.
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